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Superada a batalha pelo ACT, categoria petroleira segue em estado de greve. 
A luta agora é contra as privatizações no Sistema Petrobrás. 

Acordo garante a 
recomposição salarial 
e preserva direitos da 

categoria

O Sindicato realizou 22 assembleias para avaliar os indicativos da FUP

O Termo Aditivo ao Acordo 
C o l e t i v o  d e  T r a b a l h o 
2015/2017 foi assinado na 
tarde do último dia 31, no Cen-
tro Empresarial Senado Petro-
brás, no Rio de Janeiro.

O acordo recompõe integral-
mente o Índice de Custo de 
Vida (ICV/DIEESE) nos salá-
rios e benefícios econômicos, 
calculado em 8,57% (data-base 
de setembro), bem como 
garantiu que nenhum direito da 
categoria fosse reduzido, em 
contrariedade aos posiciona-
mentos da direção da Petrobrás 
desde o início das negociações.

Com a assinatura do Termo 
Aditivo, os petroleiros da 
Petrobrás e subsidiárias (Trans-
petro e TBG) recebem no pró-
ximo dia 10 as diferenças salari-
ais acumuladas retroativas a 
setembro de 2016.

A quinta proposta da Petro-
brás para o acordo foi aprovada 
por mais de 97% dos petrolei-
ros que participaram das 
assembleias nas bases do Para-
ná e Santa Catarina. Em âmbito 
nacional, o índice de aprovação 
ficou com média de 89,8%.

Negociações
A Campanha Reivindicatória 

2016 foi a mais longa e difícil 
dos últimos anos. A direção da 

Petrobrás, comprometida com 
o mercado e as privatizações, 
iniciou as tratativas com pro-
posta de reajuste zero na tabela 
salarial e benefícios econômi-
cos. Além disso, quis trazer 
para o Termo Aditivo pautas 
que nem deveriam ser debati-
das nesse ano, pois tinham 
aspecto social e não econômi-
co, como a redu-
ção da jornada 
de trabalho com 
diminuição de 
salários para o 
regime adminis-
trativo dos tra-
balhadores com horário flexí-
vel, redução dos percentuais de 
horas extras e outras medidas 
que objetivavam flexibilizar e 
reduzir direitos da categoria.

Com pulso firme nas negoci-
ações e respaldo dos trabalha-
dores nas mobilizações, a 
empresa cedeu pouco a pouco 
nas suas propostas. O discurso 
de Pedro Parente de que a 
penúltima oferta era o limite do 
“financeiramente responsável” 
caiu por terra. Os petroleiros 
não aceitaram o parcelamento 
do índice inflacionário e supe-
raram essa proposta nas greves 
e mobilizações durante as fes-
tas de final de ano. 

Um ponto determinante para 
o acordo foi remeter a redução 
de jornada do horário flexível 
para a Comissão de Regimes de 
Trabalho. 

Em relação ao descumpri-
mento do acordo do ATS dos 

companheiros da Fafen-PR, 
chegou-se a uma proposta 
concreta, mas a condicionante 
da Petrobrás para que fosse 
retirada a ação em andamento 
na Justiça do Trabalho emper-
rou um possível acordo especí-
fico sobre o tema. Os petroquí-
micos da Fafen-PR decidiram 
acertadamente não acatar a 

proposta, tendo 
em vista o não-
cumprimento 
a n t e r i o r  d o 
acordo sobre o 
tema por parte 
d a  e m p r e s a . 

Ninguém passa cheque em 
branco para essa direção da 
Petrobrás, ninguém!

Luta contra privatizações
Superada a batalha em torno 

do ACT, a categoria petroleira 
agora precisa focar a energia na 
maior de todas as nossas lutas, 
que é impedir a privatização do 
Sistema Petrobrás. A média de 
aprovação do estado de greve 
foi de 90% em nível nacional e 
chegou a 93% nas bases do 
Paraná e Santa Catarina. Em 
breve a FUP divulgará um 
calendário de ações e estratégi-
as de luta para barrar o des-
monte da empresa que já está 
em curso.  O momento é críti-
co e exige de cada petroleiro e 
petroleira o compromisso e a 
determinação de defender a 
Petrobrás e suas subsidiárias, 
enquanto ainda existe um patri-
mônio a zelar.

Assinatura do Termo Aditivo ao ACT



Rapidinhas

Certa vez o poeta e drama-
turg o  a l emão Ber to l t 
Brecht escreveu que “há 
homens que lutam um dia e 
são bons, há outros que 
lutam um ano e são melho-
res, há os que lutam muitos 
anos e são muito bons. Mas 
há os que lutam toda a vida 
e estes são imprescindíve-
is”.
Luta e resistência têm sido 
os mantras dos trabalhado-
res do Sistema Petrobrás 
diante da conjuntura ruim 
que a categoria enfrenta já 
há bastante tempo. A crise 
instaurada desde meados 
de 2014 com as denúncias 
de corrupção nos contratos 
com grandes empresas 
prestadoras de serviços e 
agravada por ações de 
gestão, como o desmanche 
provocado pelas privatiza-
ções, planos de demissão 
voluntária e redução de 
investimentos, gerou um 
clima de total insegurança 
na Companhia.
Diante disso, lutar e resistir 
são as alternativas que 
restaram aos petroleiros 
que honram o uniforme 
que vestem. Parafraseando 
Brecht, esses são impres-
c ind íve i s.  Ges tores  e 
gerentes, no entanto, têm 
tratado de tornar essa 
verdadeira batalha que é 
trabalhar na Petrobrás 
ainda mais difícil e penosa. 
Não basta conviver em um 
péss imo ambiente  de 
trabalho, com acidentes, 
falta de investimento em 
manutenção e produtos 
perigosos, ainda é preciso 
enfrentar a truculência e 
retaliação de superiores, 
potencializadas após as 

últimas greves e mobiliza-
ções. Medidas mesquinhas, 
sem resultado prático para 
as atividades fins da empre-

sa, mas que tornam o clima 
ainda mais pesado e acir-
ram os ânimos.

Retaliações imediatas na Repar
Quem dera a solução dos problemas de pauta local 

fossem tratados com a mesma velocidade com que 
alguns gestores da Repar iniciaram as retaliações após a 
greve natalina. Logo que a greve terminou, vieram as 
represálias. O grupo que ficou quase 30 horas em cárcere 
privado, até que a contingência pelega da empresa 
assumisse a operação da refinaria, tiveram num primeiro 
momento negado o pagamento das horas extras. A 
intervenção do Sindicato fez a empresa voltar atrás, o 
que evidenciou que foi mesmo só para perturbar.

A soberba dos gestores chegou ao nível de quererem 
ter o mesmo Poder da Justiça do Trabalho ao 
classificarem a greve como injustificada e determinarem 
o desconto dos dias parados com reflexos nas férias e 
13º. O abatimento dos dias com reflexos só pode ocorrer 
se a greve for julgada ilegal, algo que apenas o Judiciário 
pode decidir. O Sindipetro avalia as medidas cabíveis, 
tanto na esfera judicial, quanto na sindical, para reversão 
desta tratativa. 

Além disso, alguns gerentes setoriais colocaram 
barreiras para as trocas de turno, como solicitação com 
antecedência de pelo menos 10 dias e imposições 
relacionadas a atividades cotidianas. 

As retaliações pós-greve têm sido constantemente 
enfrentadas nas reuniões de pauta local e também com o 
RH da sede. A orientação é para que os casos sejam 
denunciados ao Sindicato.

faleconosco@sindipetroprsc.org.br
(41) 3332-4554

Dirigentes do Sindipetro PR e SC participaram na manhã do dia 
31 de janeiro, em Duque de Caxias-RJ, do ato em memória do 
técnico de operação Luis Augusto Cabral, que há um ano perdeu 
a vida em um acidente causado pela irresponsabilidade e 
negligência dos gestores da Petrobrás.

O trabalhador faleceu na noite do dia 31 de janeiro de 2016, 
após cair dentro de um tanque de combustível aquecido à 
temperatura de 75º C. Quando subiu para aferir o nível de 
armazenamento, o teto do reservatório, que estava bastante 
corroído por ferrugem, cedeu. O corpo só foi localizado dois dias 
depois do acidente fatal, com o esvaziamento do tanque. 

Nascido e criado no bairro da Tijuca, no Rio de Janeiro, Cabral 
tinha apenas 56 anos de idade e não descuidava da saúde. Além 
de fazer natação, era vegetariano e gostava de jogar uma pelada 
com os amigos. Também era muito ligado à família. Tinha um 
filho de 21 anos e ajudava a cuidar dos pais idosos, dos quais era 
vizinho.

Com 21 anos de empresa, ele era um profissional experiente, 
referência no setor de transferência e estocagem da Reduc, mas 
não teve sequer a chance de reagir, quando o teto do tanque 
rompeu.

Denúncia no MP
No último dia 25, a FUP e o Sindipetro Caxias apresentaram ao 

Ministério Público do Rio de Janeiro os relatórios das diversas 
comissões que investigaram o acidente e esperam que o fato seja 
apurado como um crime, pois colocar vidas em riscos não é 
acidente e sim assassinato. 

Há menos de um ano no comando da Petrobrás, Pedro Parente 
já conseguiu a façanha de fazer as reservas da empresa 
retrocederem mais de uma década, atingindo os níveis de 2001. 
A companhia fechou 2016 com 9,672 bilhões de barris de óleo 
equivalente, uma queda de 8% em relação ao ano anterior, 
praticamente a mesma reserva que tinha há 15 anos, quando 
atingiu 9,3 bilhões de barris.  

O desmonte promovido pelos golpistas está fazendo a 
Petrobrás voltar a ser o que era em 2001, quando Pedro Parente 
comandava o Conselho de Administração da empresa. Assim 
como hoje, os investimentos em exploração e produção de 
petróleo e gás sofreram cortes drásticos, fazendo com que a área 
mais estratégica da companhia fosse anos a fio sucateada. A 
recuperação se deu nos governos Lula e Dilma, que 
multiplicaram por mais de dez vezes os investimentos no E&P, 
fazendo com que a Petrobrás aumentasse em 70% as suas 
reservas e se tornasse capaz de descobrir o Pré-Sal.

Parente faz Petrobrás
retroceder 15 anos



“
“Amigos e amigas, 
gostaria de 
agradecer muito 
toda solidariedade 
que recebi. Estou 
em paz e desejo 
que vocês sejam 
muito felizes. 
Aprendi muito 
com todos vocês”.

Silvaney Bernardi

A categoria petroleira e a classe trabalhadora começaram o ano de 2017 com uma 

notícia muito triste. O companheiro Silvaney Bernardi, sindicalista e militante das causas 

sociais e populares, nos deixava logo no dia 1º de janeiro. A confraternização universal 

perdia o sentido diante do sentimento do luto.

Guerreiro dos bons combates, Silvaney partiu com a paz de homem íntegro que 

lutou por um mundo melhor. Desde que ingressou na Petrobrás, em 10 de 

novembro de 1992, se dedicou à organização de todos(as) os(as) petroleiros(as), 

próprios(as) e terceirizados(as).

Engenheiro agrônomo de formação, foi operador da Usina do Xisto (SIX), em 

São Mateus do Sul-PR. Por mais de 20 anos esteve na luta junto aos 

movimentos sindical e social. Presidiu o Sindipetro Paraná e Santa Catarina 

por duas vezes, nas gestões 2008/2011 e 2011/2014. Estava licenciado dos 

cargos de secretário de saúde da Federação Única dos Petroleiros (FUP), de 

secretário da regional sul da Confederação Nacional dos Trabalhadores do 

Ramo Químico (CNQ/CUT) e de secretário de relações com o setor privado e atividades 

terceirizadas do Sindipetro PR e SC.

Há pouco mais de um ano havia sido diagnosticado com um agressivo câncer de 

pâncreas e desde então travava uma batalha interna pela vida. Em sua última 

mensagem, enviada um dia antes de sua partida, mais uma vez comprovava sua 

grandeza. “Amigos e amigas, gostaria de agradecer muito toda solidariedade que recebi. 

Estou em paz e desejo que vocês sejam muito felizes. Aprendi muito com todos vocês”, 

escreveu.

Entre as diversas homenagens que recebeu, uma delas resumiu bem a dimensão do ser 

humano que perdemos. “É o tipo de pessoa que não parte nunca porque leva um pouco da 

gente e deixa muito de si”.

Silvaney faleceu no Hospital Nossa Senhora das Graças, em Curitiba, aos 53 anos. Deixou 

sua companheira, Anacélie Azevedo, dois filhos, Guilherme e Gustavo, e muitos amigos.

O desafio agora é que saibamos valorizar e reproduzir o legado e lições de vida que herdamos 

deste grande companheiro.
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Ficha de Sindicalização

______________, ____ de ____________ de 201__

___________________________________
Assinatura

Nome: _________________________________________________________________________________

(   ) Aposentados - Autorizo o desconto em folha de pagamento do valor correspondente a 0,8% do rendimento bruto (INSS+Petros). 

(   ) Ativos - Autorizo o desconto em folha de pagamento do valor correspondente a 2,5% do salário básico.

*Matrícula Petros: ___________________ **Nome do(a) falecido(a): _____________________________
*Exclusivo aposentados e pensionistas

**(somente para pensionsitas)

*Código Benefício Petros (CB): _____________________*Data da Aposentadoria: ____/____/________

E-mail: 

Tel. Res.: _____________________ Tel. Com.: _____________________ Celular: ___________________

Cidade: ______________________________________ UF: ______ CEP: _________________________

End. Residencial: ___________________________________ Nº: ________ Bairro: _________________

Cargo: ___________________________________ Unidade: ______________________________________

Matrícula: ____________________________ Data de Admissão na empresa: ____/____/________

Empresa: ____________________________UF: ______Natural de: ___________________________

Nome de Guerra: ______________________ Nascido em: ____/____/________Sexo: (   ) M (   ) F

Autorizo o recebimento de mensagens do Sindicato via SMS e/ou Whatsapp

R.G: ________________________________________ C.P.F: ___________________________________

Eleição Sindical 2017
No dia 09 de fevereiro será realizada a Assembleia Geral Ordinária para a 

instauração do processo eleitoral do Sindipetro Paraná e Santa Catarina, conforme 
estabelecido pelo artigo 23º e seus referidos parágrafos do Estatuto da entidade.

A assembleia acontecerá às 18h00, em primeira convocação, e às 18h30, em 
segunda chamada, na Sede do Sindicato (R. Lamenha Lins, 2064, Rebouças – 
Curitiba-PR). A ordem do dia traz os seguintes pontos de pauta: 1º Formação da 
Comissão Eleitoral; 2º Definição da data da eleição; 3º Outras providências relativas 
ao processo eleitoral.

De acordo com as regras estatutárias, a Comissão Eleitoral será constituída por no 
mínimo cinco associados que não participem, nem venham a participar de 
nenhuma chapa concorrente ao pleito. À Comissão serão incorporados três 
representantes da Diretoria do Sindicato e mais um representante de cada chapa 
inscrita.

A participação dos petroleiros associados nesta assembleia é fundamental para a 
transparência, democracia e lisura do processo eleitoral.

O Edital de Convocação de Assembleia Geral Ordinária foi enviado por e-mail à 
categoria e também está disponível no site do Sindicato.

Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias de 
Refinação, Destilação, Exploração e Produção de 
Petróleo nos Estados do Paraná e Santa Catarina

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA 
GERAL ORDINÁRIA

O Presidente do Sindipetro Paraná e Santa Catarina, no uso de 
suas atribuições estatutárias, CONVOCA os associados para a 
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA, na forma do Art. 23º e seus 
respectivos parágrafos do Estatuto da Entidade, para discutir e 
deliberar sobre a seguinte ORDEM DO DIA:

1. Formação da Comissão Eleitoral (C.E.);
2. Definição da data da eleição;
3. Outras providências relativas ao processo eleitoral.

A Assembleia realizar-se-á no dia 09 de fevereiro de 2017, na 
sede da Entidade, à Rua Lamenha Lins, 2064, em Curitiba-PR, às 
18h00 em primeira chamada e às 18h30 em segunda chamada, 
conforme o Art. 11º parágrafos 3º e 4º do referido Estatuto.

Curitiba, 01 de fevereiro de 2017.

Mário Dal Zot
Presidente


